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“Memória de Poços de Caldas” 
tem 240 mil acessos no site

DA REDAÇÃO

Poços de Caldas, MG - 
Lançado em maio de 2010 
pelo jornalista Rubens 
Caruso Jr., o site Memória 
de Poços de Caldas (www.
memoriadepocos.com.br) 

“Tenho muito orgulho 
deste trabalho, na prática 
um serviço de resgate”, 
relata Caruso, destacan-
do que a ideia inicial foi 
plenamente atingida. “Eu 

quis reunir em espaço 
virtual o acervo memorial 
disperso, possibilitando 
a socialização desse va-
lioso conteúdo, com livre 
acesso aos interessados 
no tema -estudantes, his-
toriadores, jornalistas, 
educadores, turistas ou 
simplesmente apaixona-
dos por essa magnífica 
cidade.

Caruso ainda ressalta 
que o site tornou-se refe-
rência acadêmica, inclusi-
ve, a cada semestre diver-
sos trabalhos de formação 
ou conclusão utilizam a 
publicação.

Com uma proposta bas-
tante simples e visual de 
concepção clássica, o site 
é dividido em sete seções, 
que formam a base de 
consultas: Curiosidades, 
Memória em Movimento, 
Memória Escrita, Memó-
ria Fotográfica, Monu-
mentos, Ontem e Hoje 
e Personagens. “Alguns 
assuntos podem se repetir 
em mais de uma seção, 
fruto da riqueza histórica 
de nossa cidade e das mui-
tas nuances que cada tema 
pode apresentar”, observa 
o jornalista.

Desde que foi lançado, 
o Memória de Poços de 
Caldas publicou cerca 
de 500 postagens, qua-
se sempre com imagens 
históricas, boa parte do 
acervo que Caruso acumu-
lou desde que se mudou 
para Poços de Caldas, 
há 16 anos. “Todo mate-
rial que chega às minhas 
mãos é imediatamente 

publicado, fotografia ou 
documento engavetado 
só serve para juntar pó”, 
revela. Um ponto impor-
tante é que, sempre que 
possível, o site aprofunda 
o assunto por meio de 
pesquisas a fontes de da-
dos. “Tenho esse cuidado. 
De que adianta uma foto 
histórica sem pelo menos 
data aproximada ou con-
textualização do espaço 
apresentado?”.

Um fato surpreendente 
é constatar que o site tem 
acessos de todo o planeta. 
“Tem gente acessando da 
África, do Oriente Médio, 

da Rússia ou do Havaí. 
Fora o Brasil, o maior 
volume de acessos é dos 
Estados Unidos, acredi-
to que de boa parte dos 
poços-caldenses que lá 
vivem”.

Para marcar o respei-
tável número de acessos, 
o conteúdo do site está 
sendo publicado no Fa-
cebook. “É uma forma de 
tornar mais acessível a 
história da cidade. Quem 
tiver interesse basta digi-
tar “Memória de Poços de 
Caldas” naquela rede. No 
mínimo é uma diversão”, 
conclui Caruso.

SITE MEMÓRIAS de Poços de Caldas completou, 
esta semana, a marca de 240 mil acessos


